Cuca Roseta – Homem Português
Conteúdos:

Competências culturais: O novo Fado; informações sobre Cuca Roseta; estereótipos sobre o home português

Competências linguísticas:

· competência semântico-lexical: sinonímia e antonímia; formação de palavras: valores de alguns sufixos e prefixos.

· competência gramatical: Orações subordinadas relativas; adjetivos; conjuntivo (imperfeito).

Competências sociolinguísticas: exprimir opiniões.
Competências pragmático-discursivas: descrever 

Nível QECR: A2

Tempo aproximado: 120 minutos

DESTINO E VERDADE
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[…]
Demoremo-nos agora um pouco pelos dias de Isabel «Cuca» Roseta, para percebermos que palavras tão gastas como essenciais - quando se escrevem textos sobre fado - por vezes fazem todo o sentido. Palavras como «destino» ou «alma», por exemplo.

A verdade é que nada na vida de Cuca Roseta deixava prever o fado que um dia a iria escolher. Não havia na família antecedentes fadistas e o género musical mais ouvido na sua casa era a música erudita. Até que, aos 18 anos, vai a uma casa de fados. Primeiro embate, primeira pequena invasão na alma de Cuca Roseta: se o fado ainda não a seduzia por completo, começou a precisar dele para a vida: «Ia às casas de fado mais pelo lado emocional, era muito intenso», lembra. Sem o saber já era tarde: o fado tinha-a definitivamente escolhido.

Começou a cantar, timidamente. Uma vez, um ouvinte especial percebeu na sua voz a verdade que começava a saber dizer. Era Carlos Zel, que insistiu: «Tens de aprender mais fados». Ela prometeu que o iria fazer.

Mas a vida tem esta mania de se intrometer nos nossos planos e de repente Cuca pertence a uma banda pop que apenas com um pequeno repertório deixava marca no panorama do burgo – os Toranja, de Tiago Bettencourt. Foram tempos excitantes, uma aventura de sucesso. Mas havia um vazio, sempre um vazio…

Já com uma licenciatura em Psicologia, decide participar num concurso de fados no Porto. Aprendeu oito temas. Mas o maior prémio de Cuca veio em forma de uma inabalável certeza: «É isto que eu quero fazer», terá pensado na altura. E determinada, foi em busca do que lhe estava destinado.

Foi um ano a deambular por Lisboa, a cantar e a aprender, sempre a aprender. Tornou-se uma presença habitual nos locais onde acontecia fado, falou com músicos, outros fadistas. «Havia um mundo de coisas para aprender, que tinham a ver com a poesia, com a emoção». Conheceu Ana Moura, que a encoraja a continuar. E uma noite é apresentada por Nobre Costa a João Braga, conhecido pelo seu gosto e visão de lançar novos fadistas nos seus espectáculos.

«O que fazes daqui a três dias?», terá perguntado o fadista a uma muito impressionada Cuca Roseta.

«Nada.»,respondeu.
«Óptimo. Então vais entrar num espectáculo comigo para a RTP».

Alguém falou em destino?

Depois seguiu-se o ciclo do Clube de Fado. Mário Pacheco, guitarrista e proprietário da casa, tem uma sensibilidade especial para as novas vozes. Gostou da nova fadista e rapidamente passou a integrar o prestigiado elenco. Durante este tempo soube absorver todos os segundos de fado à sua disposição. E foi numa dessas noites em que não deveria lá estar que aconteceu o que justifica estas linhas. Assim, sem planos ou esperanças. A noite em que sem estar previsto, absolutamente por acaso, sorte ou mistério, Cuca Roseta encontrou o argentino Gustavo Santaolalla: músico, produtor, reconhecido compositor de bandas sonoras (com ´Oscares pela música de Babel e Brokeback Mountain). O tal destino teimoso, em que cada vez mais Cuca acredita. Diz ela, como que revendo essa noite pela primeira vez, pausada mas definitiva: «Acredito no destino. E tudo me aconteceu de forma simples, apanhando-me quase distraída».

Ao ouvi-la cantar, Santaolalla, depois do deslumbre, disse de imediato querer gravar com ela. Cuca, sensatamente, estranhou – porque não fazia ideia sobre quem era o desconhecido que lhe fazia semelhante proposta. Alguém enfim identificou o argentino, Cuca pede desculpa por não ter ideia de quem era o produtor. Santaolalla responde: “Não interessa quem sou. O que interessa é que vi em ti uma estrela”. E saiu.

Os dias foram passando, e Gustavo continuava a ligar e a insistir para que Cuca  conhecesse o projecto musical que o produtor tinha construído para ela. Entretanto, outras editoras, sabendo do interesse do produtor, começam a cercar Cuca Roseta, que recusa tudo com a força que provém da certeza da paixão («a minha relação com o Gustavo foi mesmo um caso de amor musical», irá confessar mais tarde.  E desta maneira o que tinha que acontecer, aconteceu. Começava a nascer o disco Cuca Roseta.  

Todos os fadistas que fazem o seu percurso em casas de fados passam por uma terrível provação quando têm que enfrentar a solidão do estúdio. A rapariga que participou em Fados de Carlos Saura ou cantou para Bento XVI durante a visita do Papa a Portugal conseguiu dar tudo o que tinha, beneficiando do incrivel ambiente proporcionado por Gustavo Santaolalla. E confirma: «Não senti muito a solidão de estar ali a gravar, entreguei-me `a emoção». O resultado é um belissimo disco de estreia, com um repertório que passa por alguns clássicos (“Rua do Capelão”, “Avé Maria Fadista” ou “Marcha de Santo António”), outros fados musicados (o magnifico “Porque Voltas De Que Lei”, letra de Amália com a colaboração do próprio produtor e do tanguero Cristobal Repetto; ou “Maré Viva”, um poema de Rosa Lobato Faria levado para o castelhano por Santaolalla), e sobretudo a afirmação de Cuca Roseta como letrista em causa própria. Excelentes exemplos são “Homem Português” e “Nos Teus Braços”, onde Cuca assina também a musica. Esta «autonomia» de talento torna-a assim ainda mais próxima do que canta.

Como cúmplices musicais perfeitos, Mário Pacheco na guitarra, Pedro Pinhal na viola de fado e Rodrigo Serrão no contrabaixo. E ao comando de tudo, a extraordinária sensibilidade de Gustavo Santaolalla, a dar espaço, tempo e voz para que Cuca cumpra o que sente e enfim o possa mostrar ao mundo, porque a alma e universal.

Talvez estes sejam dias difíceis, em que a realidade nos invade mais do que gostaríamos. Mas a alma resiste, a alma persiste. A força quase mística que se desprende de Cuca Roseta, a sua fé, a sua comunhão com o que sente e com a natureza que a rodeia pode oferecer esperança de redenção de tudo pela beleza. Quando se volta a insistir no destino, ela sorri outra vez e outra vez nos desarma: «Eu quero simplesmente cantar». E levanta-se, e junta-se aos músicos que a esperam e a sua voz afinadíssima prende-se com a da guitarra portuguesa e deixamo-nos levar por este caminho de verdade absoluta.

Nuno Miguel Guedes

Fonte texto: http://www.cucaroseta.com/pt/print/1 [09/07/2013]

Fonte imagem: http://www.cucaroseta.com/pt/photopic/5629600472658285505 [09/07/2013]

COMPREENSÃO DA LEITURA

Atividade 1: Leia as frases seguintes assinalando a opção correta, de acordo com o texto que acabou de ler.

	1. Qual foi a primeira experiência musical de Cuca Roseta?

	a) Cantou Fado em Lisboa;

	b) Gravou um espetáculo para a RTP;
c) Pertenceu à banda rock Toranja.

	

	2.  O que fez Cuca Roseta aos 18 anos?

	a) Entrou para o curso de Psicologia;

	b) Foi a uma casa de Fados;

	c) Cantou com Tiago Bettencourt.

	3. Quem aconselhou Cuca Roseta a prosseguir?

	a) Ana Moura;

	b) João Braga;

	c) Tiago Bettencourt.

	4. Gustavo Santaolalla foi o responsável por

	a) A banda sonora do filme “Babel”;

	b) Levar Cuca Roseta para a televisão;

	c) Dar a conhecer a música erudita à  fadista.

	5. Cuca Roseta


a) Cantava ópera antes do Fado;
b) Entrou no filme “Fados”, de Carlos Saura;
c) Toca guitarra portuguesa.

COMPREENSÃO ORAL

http://www.youtube.com/watch?v=3VTK-efsyyI
Atividade 2: Depois de ouvir, duas vezes, a entrevista a Cuca Roseta, do Primeiro Jornal Sic  de 22.11.2012, selecione a resposta adequada:

1. Quantos anos demorou a produzir o primeiro disco de Fado de Cuca Roseta?

a. um ano;

b. dois anos;

c. três anos.

2. Cuca Roseta começou a carreira musical

a. no Fado;

b. na pop;

c. na música erudita.

3. Segundo esta fadista

a. o Fado está na moda;

b. o Fado não está na moda;

c. o Fado é desconhecido no estrangeiro.

4. O fado “Nos teus braços” foi composto por

a. João Braga;

b. Cuca Roseta;

c. Camané.

5. Como surgiu o fado “Nos teus braços”?

a. Cuca Roseta pediu a um amigo que o musicasse;

b. Cuca Roseta escreveu a letra e compôs a música ao piano;

c. Cuca Roseta compôs a música e um amigo inventou a letra.

PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO ORAL

Atividade 3: A canção que vai ouvir chama-se “Homem Português”. Em que pensa quando se fala em homem português? Faça uma lista das principais características que atribui ao homem português. Quais os seus estereótipos e preconceitos a respeito do homem português? Apresente-os e discuta-os com os seus colegas.

ÂMBITO LINGUÍSTICO GERAL

Atividade 4: Pense em 22 adjetivos que associe ao “homem português” e registe-os no caderno.

COMPREENSÃO ORAL

PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO ORAL

Atividade 5:
a) Preencha os espaços da letra da canção da coluna A com as 22 palavras que registou anteriormente.
b) Ouça a canção uma primeira vez e preencha os espaços da letra na coluna B - http://www.youtube.com/watch?v=bKBncRwl160 [08/07/2013].

c)  Ouça uma segunda vez a canção para confirmar as palavras registadas anteriormente.

d) Após ter corrigido a alínea anterior, compare o perfil do seu “homem português” com o da canção. Discuta em turma, confrontando visões e estereótipos.

Homem Português

Cuca Roseta

	A
	B

	Há um homem que Deus fez
É um homem português
De acidez e de mistério
Olhos negros, fina tez
Pulso forte, aridez
Olhar grosso, cara sério

_______________, _______________
_______________, _______________
_______________ e _______________
Mas também _______________
_______________, _______________
É _______________, ele é _______________

_______________, _______________
É _______________, _______________
_______________, é _______________
E não há quem lhe resista 
É _______________, _______________
Um _______________  _______________

Este homem sem igual 
_______________, meu imoral
É destino que Deus fez
Fez o meu fado, fatal 
De cantar o Portugal
E amar um português
	Há um homem que Deus fez
É um homem português
De acidez e de mistério
Olhos negros, fina tez
Pulso forte, aridez
Olhar grosso, cara sério

_______________, _______________
_______________, _______________
_______________ e _______________
Mas também _______________
_______________, _______________
É _______________, ele é _______________

_______________, _______________
É _______________, _______________
_______________, é _______________
E não há quem lhe resista 
É _______________, _______________
Um _______________  _______________

Este homem sem igual 
_______________, meu imoral
É destino que Deus fez
Fez o meu fado, fatal 
De cantar o Portugal
E amar um português


PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO ORAL

Atividade 6:
Se estivéssemos a descrever o homem do seu país, como seria? Recrie o poema de Cuca Roseta, completando os espaços, de forma a descrevê-lo.

Há um homem que Deus fez

É um homem _______________
De _______________ e de _______________
_______________, _______________ tez
_______________, _______________

Olhar _______________, cara _______________
_______________, _______________
_______________, _______________
_______________e _______________
Mas também _______________
_______________, _______________
É _______________, ele é _______________
_______________, _______________
É _______________, _______________
_______________, é _______________
E _____________________________________________
É _______________, _______________
_______________________________________________
Este homem sem igual 

Especial, meu imoral

É destino que Deus fez

Fez o meu fado, fatal 

De cantar ______________
E amar um _______________
COMPREENSÃO DA LEITURA

Atividade 7: Assinale a opção correta para explicar o sentido de algumas passagens da letra da canção.

1.:  O que significa dizer de alguém que tem “pulso forte”?

a). Que é muito valente e corajoso;
b). Que tem muita força física;
c). Que consegue gerir as situações com autoridade.
2.: Pessimista e derrotista significa que o homem português 

a). É sempre derrotado em todas as situações;
b). Pensa sempre que vai correr tudo mal;
c). Acredita nas suas capacidades e forças.

3.: “Fez o meu fado fatal” significa

a). Fez a minha canção que é o fado;
b). Transformou a minha vida em fado;
c). Fez o meu destino inelutável.
4.: “E não há quem lhe resista” significa

a). Ninguém gosta das suas características;
b). Toda a gente sucumbe à sua sedução;
c). As mulheres resitem à sua sedução.
5.: “Mas também espirituoso” quer dizer que 

a). O homem português tem sentido de humor;
b). O homem português não é materialista;
c). O homem português se interessa pelas coisas espirituais.
Lembrete gramatical

Formação de palavras: sufixos

Os afixos são constituintes obrigatoriamente associados a uma forma de base ou radical. Podem surgir à esquerda da forma (os prefixos) ou à direita (sufixos). Um sufixo é um constituinte de uma palavra que se junta à direita da base, do radical e pode ser de flexão, se dá conta de propriedades morfossintáticas de palavras variáveis, como –mos em “cantamos”, ou derivacional, se com o sufixo se forma uma nova palavra,  como –oso em corajoso, vigoroso, poderoso, rigoroso, virtuoso, caloroso, talentoso, queixoso, charmoso, adjetivos formados por uma base a que se junta o sufixo derivacional –oso; ou purista, intimista, saudosista, idealista, derrotista, adjetivos formados por uma base a que se junta o sufixo –ista.

Exercício: 1. Com as bases que lhe sugerimos na coluna A e os dois sufixos indicados acima, encontre palavras do português:

	base
	Sufixos –oso ou  -ista

	surf
	

	moral
	

	manh(a)
	

	cheiro
	

	fad(o)
	

	garbo
	

	máquin(a)
	

	vergonh(a)
	

	vagar
	


2. Escreva três frases com três das palavras por si descobertas.
PRODUÇÃO ESCRITA

Atividade 8: Faça, num texto de cerca de 30 linhas, a descrição do homem ou mulher dos seus sonhos. Use adjetivos, mas também orações relativas: Gostaria de um homem / mulher que

Expressão oral

Atividade 8: (karaoke) – Ouça a canção e acompanhe-a, cantando:
http://www.languagesbysongs.eu 
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